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CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de  S truckm e ir & Margat, 1995
* V alore s válidos para te ste  de  bom be am e nto de  12 horas e  re baixam e ntos m áxim os de  25 m e tros
** N a de finição de  classe  de  produtividade  para os aquífe ros cársticos e  fraturados, utilizou-se  ape nas dados de  vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M uito Alta: Forne cim e ntos de  água de  im portância re gional 
(abaste cim e nto de  cidade s e  grande s irrigaçõe s). Aquífe ros que  se  
de staque m  e m  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Caracte rísticas se m e lhante s à classe  ante rior, contudo situando-
se  de ntro da m édia nacional de  bons aquífe ros.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M ode rada: Forne cim e nto de  água para abaste cim e ntos locais e m  
pe que nas com unidade s, irrigação e m  áre as re stritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G e ralme nte  baixa, porém  localm e nte  mode rada: Forne cim e ntos de  
água para suprir abaste cim e ntos locais ou consum o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G e ralme nte  muito baixa, porém  localm e nte  baixa: Forne cime ntos 
contínuos dificilm e nte  são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ouco P rodutiva ou N ão Aquífe ra: Forne cim e ntos insignificante s de  
água. Abaste cim e ntos re stritos ao uso de  bombas manuais.
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Cartografia Digital
R obson de  Carlo da S ilva - S U R EG -R E
Estagiária
R ayssa Costa P e drosa

Fonte da Base Geológica Utilizada: CP R M , 2004. Carta G e oló gica do
Brasil ao M ilionésim o. P roje to G IS  BR AS IL: FO LHA S F.22 - P AR AN AP AN EM A
Crédito da Base Cartográfica: IBG E/DG C. Base  Cartográfica Contínua,
ao m ilionésim o – BCIM : ve rsão 3.0. R io de  Jane iro, 2010. S im plificada pe la
e quipe  de  G e oproce ssam e nto da S U R EG -R E\G ER IDE, para ade quação à
carta te m ática im pre ssa.
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Bo tu c atu  / Pirambóia (Sistema Aqu ífero  Gu aran i) - J3K1bt / P3T1p 
Lo c alização  – Oc o rre n a área sudeste c o m o  aquífero  livre e em  pratic a m en te to da a fo lha, c o n fin ado  pelo s aquífero s S erra Gera l, Ba uru e Ca iuá. A po rção  a flo ra n te c o m  3450 km 2 
de área e espessuras em  to rn o  de 100 m etro s que se adelgaça m  em  direção  ao  Para n á.  
Carac terístic as Lito lógic as – A pa rte superio r é fo rm ada po r aren ito s eólic o s ho m o gên eo s de gra n ulo m etria m édia a fin a, b em  selec io n ado s. A po rção  b asa l é c o n stituída po r 
aren ito s depo sitado s em  a m b ien te fluvia l e lac ustre. Aflo ra m  n a b o rda leste da Bac ia do  Para n á, c o m  m ergulho  em  direção  o este, qua n do  são  c o n fin adas pelas fo rm ações do s Grupo s 
S ão  Ben to  e Ba uru/Ca iuá, a flo ra n do  n o va m en te n a b o rda o este da Bac ia. O rio  Pa ra n á represen ta o  eixo  diviso r o n de se in vertem  o s m ergulho s das c am a das. No  o este do  Estado  de 
S ão  Pa ulo , n as pro xim idades do  rio  Pa ra n á o  to po  do  aquífero  está em  1300 m etro s ab a ixo  do  n ível do  m a r e as espessuras c hega m  a atin gir 400 m etro s. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Un ida de de exten são  regio n a l, que o c o rre de fo rm a livre a c o n fin ada, c o m  b o a c o n tin uidade hidráulic a. É o  aquífero  m a is expressivo  da fo lha  
tan to  em  área, pro dutividade c o m o  qua lidade. Am pla m en te utilizado  n o  a b astec im en to  púb lic o  de im po rta n tes c idades n a  região  o este do  Estado  de S ão  Pa ulo  c o m o  Presiden te 
Pruden te, Marília e Araçatub a, além  de m o strar a m pla utilização  n a agric ultura, in dústria e c o m o  fo n tes term a is rec reativas. 
Pro du tividade – Devido  ao  c o n texto  regio n a l do  aquífero , o c o rrem  to das as c lasses de pro dutivida de, destac a n do -se a pro dutividade Mu ito Alta (Classe 1) n a po rção  c o n fin ada so b  
o s Aquífero s S erra Gera l, Ba uru e Ca iuá. Para o  aquífero  livre as m a io res pro dutividades são  n a região  de Bro tas e Bo a Esperan ça do  S ul n o  Estado  de S ão  Pa ulo , o n de o c o rrem  
pro dutividades Alta (Classe 2) a Moderada (Classe 3). Na fa ixa  que se esten de en tre Jac arezin ho  e S ão  Gerôn im o  da S erra – PR as pro dutividades são  Geralmente Baixa, porém 
Localmente Moderada (Classe 4) e Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – Para a região  da fo lha as água s são  de b o a qua lidade para c o n sum o  hum a n o , existin do  in c lusive várias in dústrias de água m in era l que se utiliza m  desse aquífero . 
 

Passa Do is - P2T1pd 
Lo c alização  – Aflo ra ao  lo n go  de estreita fa ixa c o m  área de 7.819 km 2, desde a região  o este, n o  m un ic ípio  de Ortigueira n o  Estado  do  Para n á até o  m un ic ípio  de Co n c has em  S ão  
Pa ulo , a leste.  
Carac terístic as Lito lógic as – Un idade em in en tem en te c o n stituída po r pelito s e psa m ito s fin o s a m uito  fin o s sub o rdin ado s, que lo c alm en te c o n stituem  aquic ludes. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Un idade c o n fin a n te que separa o s aquífero s Guara n i e T ub a rão /Pa leo zóic o s. 
Pro du tividade – Oc asio n a lm en te utilizado  para ab astec er pequen as pro priedades partic ula res po r m eio  de po ço s raso s, o n de há po rções c lassific adas c o m o  Geralmente Mu ito Baixa, 
porém Localmente Baixa (Classe 5) e o utra s c o m o  Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6). 
Qu alidade – Não  há dado s so b re qua lidade da água. 
 

Palermo  - P1p 
Lo c alização  – Pequen o s c o rpo s a lo n ga do s e desc o n tín uo s que a flo ra m  n a po rção  sudeste da fo lha en tre o s m un ic ípio s de Curiúva e Para n apa n em a . S o m a m -se ao  to do  um a área de 
864 km 2. 
Carac terístic as Lito lógic as – A Fo rm ação  Palerm o  é fo rm ada po r um a sequên c ia de siltito s c in za a a m a relado s, raras len tes de aren ito s fin o s e c o n glo m erátic o s, apresen ta n do  
estratific ações o n duladas e do  tipo  hum m o c kies.  
Os grupo s Itararé, Guatá (fo rm ações T atuí, Rio  Bo n ito  e Pa lerm o ) e a Fo rm ação  Aquida ua n a, que n ão  a flo ra n essa fo lha, c o m põem  um  sistem a aquífero  den o m in ado  Aquífero  
T ub arão  para o  Estado  de S ão  Pa ulo  sen do , n o  Estado  do  Para n á,  c ha m ado s de Aquífero s Pa leo zóic o  S uperio r, Médio  e In ferio r. Esses sistem as aquífero s são  fo rm ado s po r c a m adas 
de diferen tes espessuras, in terc a ladas e desc o n tín uas. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Aquífero  de exten são  regio n a l, livre, m ergulha n do  sua vem en te para o este, o n de se to rn a c o n fin ado  pela un idade hidro estratigráfic a Pa ssa Do is, 
c hega n do  a atin gir a pro fun didade de 2000 m etro s ab aixo  do  n ível do  m ar. Estim a -se um a espessura to ta l de 800 m etro s para o  sistem a aquífero  T ub arão . Po r seu c aráter 
hetero gên eo , b aixa pro dutividade e gra n de pro fun didade da po rção  c o n fin a da, esse aquífero  é explo rado  predo m in a n tem en te n a po rção  aflo ra n te. 
Pro du tividade – S itua da n a c lasse Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6), em b o ra lo c a lm en te po ssa m  o c o rrer vazões superio res a 10 m 3/h dec o rren tes de fato res c o m o  
presen ça de fraturas o u len tes aren o sas, destac a n do -se um a  estreita po rção  a  n o rdeste do  Estado  do  Para n á o n de o c o rrem  c o rpo s c o m  pro dutividade Geralmente Baixa, porém 
Localmente moderada (Classe 4). 
Qu alidade – Água de b o a qua lidade quím ic a, c lassific ada c o m o  b ic arb o n atada sódic a e sub o rdin ada m en te b ic arb o n atada c álc ic a o u m ista. 
 

Rio  Bo n ito  - P1rb 
Lo c alização  – Aflo ra em  um a estreita e desc o n tín ua fa ixa a sudeste da fo lha, esten den do -se desde o  m un ic ípio  de Curiúva n o  Paran á até o  m un ic ípio  de Buri n o  Estado  de S ão  Paulo , 
to ta liza n do  um a área de 803 km 2. 
Carac terístic as Lito lógic as – Aren ito s fluvia is, c o n ten do  sec un daria m en te c a m adas de c arvão , fo lhelho s, argilito s e siltito s c in za -esc uro  a preto . A fo rm ação  se adelgaça  desde a 
direção  n o rdeste do  Pa ra n á até desaparec er n o  sudeste de S ão  Pa ulo . De espessuras va riáveis c o m  a lgum as dezen as de m etro s e o c o rrên c ias de c a m adas de c arvão  n a região  n o rdeste 
do  Estado  do  Para n á. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Un idade de exten são  regio n a l, de o c o rrên c ia  livre a c o n fin ada, c o m  c o m po rta m en to  hidráulic o  asso c iado  as un idades Pa lerm o  e Itararé 
c o m po n do  o  c ha m ado  Pa leo zóic o  Médio  (PR) o u Aquífero  T ub arão  (S P). 
Pro du tividade – S ua pro dutividade é Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – Po de apresen ta r teo res elevado s de sulfato s restrin gin do  o  uso  para c o n sum o  hum a n o . 
 

Tatu í - P1tt 
Lo c alização  – Oc o rre so m en te n o  Estado  de S ão  Pa ulo  e está c o rrela c io n ada à fo rm ação  Pa lerm o  – P1p, o c upa n do  um a área, n a fo lha, de apen as 447,5 km 2, de m o do  restrito  e 
desc o n tín uo  n a região  de Itapetin in ga, Buri e Ca m pin a do  Mo n te Alegre. Para o  n o rdeste, esten de-se em  direção  ao s m un ic ípio s de Pirac ic a b a e Ca m pin as. 
Carac terístic as Lito lógic as – Fo rm ado  n a  b ase po r siltito s e aren ito s m uito  fin o s, c o m  o c o rrên c ias de  siltito s c o m  c o rpo s aren ític o s m aturo s n o  to po . S ua espessura é da o rdem  de 
100 m etro s. Oc o rrem  sills e diques asso c iado s ao  c ic lo  vulc ân ic o  S erra Gera l a ltera n do  as c arac terístic as hidro geo lógic as, prin c ipa lm en te n as regiões de Ca m pin as, Mo gi-Guaçu, 
Am eric a n a e Pirac ic a b a. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Aquífero  de exten são  regio n a l o c o rre de fo rm a livre m ergulha n do  sua vem en te para o este, o n de se to rn a c o n fin ado . Po r seu c aráter hetero gên eo , 
b aixa pro dutividade e gra n de pro fun didade da po rção  c o n fin ada, esse aquífero  é explo rado  predo m in a n tem en te n a po rção  a flo ra n te. 
Pro du tividade – S ua pro dutividade é Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – Em  gera l apresen ta b o a qua lidade quím ic a para c o n sum o  hum a n o . 
 

Itararé - C2P1i 
Lo c alização  – Aflo ra n o  sudeste da fo lha en tre o s m un ic ípio s de Curiúva - PR e S ão  Miguel Arc a n jo  - S P perfazen do  um a área 9.813 km 2. 
Carac terístic as Lito lógic as – É c o n stituído  po r in terc a lações hetero gên eas de aren ito s fin o s a gro sso s, aren ito s argilo so s, argilito s e c o n glo m erado s. Apresen ta m a rc a n te 
gra n o dec resc ên c ia c íc lic a asc en den te. O grupo  atin ge espessura de 1600 m  
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Un ida de aquífera de exten são  regio n a l, de o c o rrên c ia  livre a c o n fin a da e c o m po rta m en to  hidráulic o  asso c iado  a un idade hidro estratigráfic a  Rio  
Bo n ito  – P1rb  que c o m põem  o  Aquífero  T ub arão  (S P) e o  Paleo zóic o  Médio  (PR). 
Pro du tividade – S ua pro dutividade é Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – Em  gera l de b o a qua lidade quím ic a para c o n sum o  hum a n o . 

 
Un idades Fratu radas 
 

Serra Geral - K1sg 
Lo c alização  – Oc o rre pratic a m en te em  to da a fo lha, a flo ra n do  em  um a fa ixa que se esten de de sul a n o rdeste rec o b erto  n a região  c en tro -o este da fo lha e a flo ra n do  n o va m en te em  
po n to s a o este, n as pro xim ida des de Ca m po  Gra n de – MS  e ao  lo n go  de c a n a is do s prin c ipa is rio s c o m o  T ietê, Para n apa n em a, Gra n de e Para n á. S ua área a flo ra n te é de 52990 km 2, 
m as o c o rre em  apro xim ada m en te 86% da fo lha. 
Carac terístic as Lito lógic as – Co n stituída predo m in a n tem en te de b asa lto s e m en o s c o m um en te de so leiras e diques de dia b ásio , c o m  espessuras que c hega m  a atin gir 1500 m etro s n a  
região  de Presiden te Pruden te, n as pro xim idades do  rio  Para n á. A po rção  a flo ra n te n o  Estado  de S ão  Pa ulo  atin ge c erc a de 300 m etro s de espessura. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Apresen ta exten são  regio n a l, c aráter livre a c o n fin ado  so b  o s aquífero s Ba uru e Ca iuá. O arm azen a m en to  e c irc ulação  de água estão  rela c io n a do s 
a zo n as de fraturas tec tôn ic as e de resfria m en to , zo n as vesic ula res e in tertraps de aren ito s. Utilizado  in ten siva m en te n o s três Estado s c o n tido s n a fo lha, ta n to  pa ra ab astec im en to  
púb lic o  de im po rta n tes c ida des c o m o  Lo n drin a –PR e Ca m po  Gra n de – MS , c o m o  n a agric ultura e in dústria. 
Pro du tividade – Oc o rrem  as c lasses de pro dutividades c lasses (3), (4), (5) e (6). Co rpo s restrito s, diques e áreas to po gra fic a m en te elevadas o u esc arpadas as pro dutividades são  
Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixas (Classe 5) o u Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6). As áreas que so frera m  in ten so  fratura m en to  e/o u estão  asso c iadas ao  
aquífero  Guara n i, que se en c o n tra sub ja c en te, b em  c o m o  sua po rção  c o n fin ada pelo s aquífero s Ba uru/Ca iuá apresen ta m  pro dutividades Moderada (Classe 3) e Geralmente Baixa, 
porém Localmente Moderada (Classe 4). 
Qu alidade – As águas do  S istem a Aquífero  S erra Gera l são  de b o a qua lidade quím ic a , c o m  b a ixo  teo r de sólido s to ta is disso lvido s, haven do  restrição  a po ssíveis c o n ta m in ações po r 
ferro  e n itra to . 

NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃ O DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  po r o b jetivo  desen vo lver um  sistem a de in fo rm ações geo gráfic as n a tem átic a de rec urso s hídric o s, a 
partir do  c o n hec im en to  geo lógic o  e hidro lógic o  existen tes, em  c o n fo rm ida de c o m  a Missão  In stituc io n a l da CPRM/S GB, de “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No  to c a n te às águas sub terrân eas, vem  sen do  desen vo lvido  um  pro jeto  de c arto gra fia hidro geo lógic a sistem átic a, c o n c eb ido  para un ifo rm izar e padro n izar to do s o s pro duto s 
la n çado s pela in stituição , que se in ic io u c o m  o  Mapa de Do m ín io s e S ub do m ín io s Hidro geo lógic o s do  Brasil, em  2006, suc edido , po sterio rm en te pelo  Mapa Hidro geo lógic o  do  
Brasil, em  2014. 
 Na fase atua l, a partir deste Mapa Hidro geo lógic o , está sen do  ela b o rado  o  Atlas Hidro geo lógic o  do  Brasil, em  esc ala 1:1.000.000, to talm en te estruturado , den tro  de um  S istem a  
de In fo rm ações Geo gráfic as (S IG), c o m po sto  pelo  c o n jun to  das 46 fo lhas que c o m põem  a Carta In tern a c io n a l do  Mun do  ao  Milio n ésim o  – CIM, que c o b rem  o  Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃ O DAS FOLHAS 

 Visa n do  a padro n ização  e un ifo rm ização  destas as fo lhas, o s pro c edim en to s m eto do lógic o s ado tado s fo ra m  aqueles in tern a c io n a lm en te ac eito s, c o m o  as pub lic ações 
“Hy drogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, de W ilhelm  S truc km eier e Jean  Margat (1995) e o  do c um en to  da UNES CO, in titulado  “UNESCO, International Legend 
for Hy drogeological Maps”, versão  revisada, em  1983. 
 Co n sidera n do -se a  prem issa b ásic a de un ifo rm idade e padro n ização  do s pro duto s e a s dim en sões c o n tin en ta is en vo lvidas, as fo lhas são  c o n stituídas po r c in c o  b ases tem átic as 
prin c ipa is: pla n im etria, geo lo gia, po ço s, piezo m etria e hidro lo gia. 
 Cada um a dessas b ases passo u po r pro c esso s de ajustes e sim plific ações para se adaptarem  à m eto do lo gia aplic ada e a esc ala do s trab alho s. Na b ase geo lógic a, po r exem plo , 
algum as un idades in expressivas do  po n to  de vista hidro geo lógic o , c o m o  c o b erturas rec en tes em in en tem en te pelític as e/o u de pequen as expressões area is fo ra m  elim in a das, visa n do  
ressaltar aquífero s m a is im po rta n tes que se en c o n tra va m  o c ulto s so b  essas un idades. Esta b ase, o riun da do  GIS  BRAS IL (CPRM, 2003), c o n tém  o rigin a lm en te 2.333 un idades 
lito lógic as m a peadas, im po ssíveis de serem  represen tadas em  um  m apa que preten de ressaltar aspec to s hidro geo lógic o s, ao  in vés de feições m era m en te estratigráfic as o u lito lógic as. 
Desta fo rm a, a m esm a prec iso u ser sim plific ada, pela c o n versão  das un idades geo lógic as em  o utro s en tes que ressaltassem  suas c arac terístic as de tra n sm issão  e arm azen a m en to  de 
águas sub terrân eas, partin do  do s seguin tes pressupo sto s (S truc km eir & Margat, o p.c it): 

 In dividua liza n do  c o rpo s c o n tín uo s o u desc o n tín uo s, c o n fo rm e suas c arac terístic as geo m étric as e fo rm as de o c o rrên c ia das águas sub terrân eas; 
 Classific a n do  o s diferen tes tipo s lito lógic o s de ac o rdo  c o m  as c arac terístic as de fluxo  do m in a n tes; 

 Assim , fo ra m  defin idas quatro  c lasses taxo n ôm ic as, para agrupa m en to  das un idades, c lassific adas hierarquic a m en te da m a is a m pla (a m a is ab ra n gen te) à m en o r (a  
fun da m en ta l): Unidades Hidrolitológicas (po ro sas, c árstic as, fraturadas e n ão  aquíferas), o n de se c o n sidera apen as a fo rm a de ac úm ulo  e c o n dução  de águas sub terrân eas; Sistemas 
Aquíferos (un ião  de do is o u m a is aquífero s para c riar um  n o vo  do m ín io ); Aquíferos (c o rrespo n den tes às un idades geo lógic as, so fren do  variações espac ia is em  suas c arac terístic as 
hidro geo lógic as) e Un idades Hidro estratigráfic as, agrega n do  fo rm ações geo lógic as o u parte delas que a rm azen a m  e tra n sm item  águas sub terrân eas de fo rm a sem elha n te e c o m  
pro dutividades da m esm a o rdem  de gra n deza. Estas Un idades Hidro estratigráfic as c o n stituem  o s elem en to s b ásic o s de m apea m en to .  
 Para a hierarquização  dessas un idades em  term o s de pro dutividades hídric as, fo i ela b o rada um a tab ela (Din iz et a l, 2012) de “Carac terização  Hidráulic a das Classes do s 
Aquífero s”, b aseada n o  trab a lho  de S truc km eir e Margat (1995, Op. c it.). Na sua defin ição , o s tem po s de b o m b ea m en to  fo ra m  estipulado s em  12 ho ras c o n tín uas e o s reb a ixa m en to s 
fixado s em  25 m etro s, para a c o m paração  das pro dutividades de c ada po ço  an a lisado . 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁ FICAS  

 
Un idades Gran u lares 

Depósito s Alu vio n ares - Qa 
Lo c alização  – Oc o rrem  ao  lo n go  das c alha s do s prin c ipa is rio s c o m o  o  T ietê, Gra n de, Paran apa n em a, Iguaçu, e Paran á, ao  lo n go  do  va le deste últim o  e o c upa n do  um a área de 8.586 
km 2. Aluviões de pequen a exten são  e espessura n ão  fo ra m  c o n sideradas n essa esc ala de trab alho .  
Carac terístic as Lito lógic as – S ão  sedim en to s aren o so s, in c o n so lidado s, gra n ulo m etria fin a a  m édia, m as ta m b ém  gro sseiro s, c o m  c o n trib uição  de silte e a rgila  n as zo n as de 
vaza n tes. S ão  c o m un s, tan to  n a b ase c o m o  in terc a lado s n o  pac o te aluvio n ar, leito s de c asc alho s, ric o s em  seixo s e m atac ões de quartzo . 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Co n stitui um  aquífero  livre desc o n tín uo , c o m  exten são  e espessuras lim itadas.  As vazões po dem  va riar em  to rn o  de 10 m 3/h e são  utilizado s 
atra vés de po ço s raso s visa n do  aten der pequen as dem a n das de pro priedades partic ulares. 
Pro du tividade – Não  há dado s de po ço s tub ulares. S uas pro dutividades são  estim adas em  fun ção  de suas  c a rac terístic as físic a s, sen do  gera lm en te c lassific adas c o m o  Geralmente 
Baixa, porém Localmente Moderada” (Classe 4). 
Qu alidade – As águas se apresen ta m  po uc o  m in era lizadas, c o m  b a ixas c o n dutividades elétric as e alta vuln era b ilidade a c o n ta m in ação . 
 
 

Itaqu eri - K2Eit 
Lo c alização  – Un idade de o c o rrên c ia restrita a áreas de to po gra fias elevadas, n a serra ho m ôn im a en tre o s m un ic ípio s de S ão  Pedro , S ão  Carlo s e Cusc uzeiro , po rção  c en tro -leste do  
Estado  de S ão  Pa ulo . 
Carac terístic as Lito lógic as – Co n stituída po r aren ito s argilo so s in terc a lado s c o m  fo lhelho s e c o n glo m erado s e aren ito s in ten sa m en te silic ific ado s c o m  espessura estim ada em  150 
m etro s. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Não  apresen ta po ten c ia l c o m o  aquífero  n a pequen a po rção  aflo ra n te desta fo lha. 
Pro du tividade – Carac terizada c o m o  Pou co Produ tiva ou  Não Aqu ífera (Classe 6). 
Qu alidade – Não  há dado s so b re uso  o u qualida de da água para essa un idade. 
 

Caiu á - K2c  
Lo c alização  – O sistem a  aquífero  Ca iuá o c o rre n o  extrem o  o este do  Estado  de S ão  Pa ulo , esten den do -se pelo  n o ro este do  Estado  do  Pa ra n á, rec o b rin do  a in da pratic a m en te to da a  
exten são  leste do  Estado  de Mato  Gro sso  do  S ul. No  Estado  do  Para n á, apresen ta pro dutividade n a c lasse 3, em  um a fa ixa estreita ao  lo n go  do  rio  ho m ôn im o  e um a área iso lada n o  
extrem o  n o ro este, ac im a do  rio  Iva í, perfa zen do  um a área de 32.023 km 2. Na c lasse (4) é predo m in a n te n o  Estado  de Mato  Gro sso  do  S ul, ab a ixo  do  rio  Iva í, a lém  de m o stra r 
o c o rrên c ias restritas e desc o n tín uas próxim as ao  rio  Para n á n o  Estado  de S ão  Pa ulo  c o m preen den do  um a área de 52.037 K m 2. Quan do  n a c lasse  (5) o c upa área de 8.720 km 2 e o c o rre 
prin c ipa lm en te n o  n o ro este da fo lha, n a região  de Água Cla ra, n o  estado  de Mato  Gro sso  do  S ul em  direção  à fo lha S E-21 (Co rum b á), o n de as espessuras se adelgaça m  e tam b ém  n a  
fo rm a de c o rpo s restrito s n as pro xim idades de T rês La go as-MS . 
Carac terístic as Lito lógic as – É c o m po sto  po r aren ito s fin o s a m édio s b em  selec io n a do s, c o m  a lta po ro sidade prim ária, de gra n ulo m etria variável po den do  apresen ta r c im en tação  
c arb o n átic a. Po dem  o c o rrer in terc a lações de c a m adas de siltito s e argilito s e lo c a lm en te estratific ações c ruzadas. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Oc o rre de fo rm a livre a sem ic o n fin ado , c o m  exten são  regio n a l, a lta po ro sidade prim ária e frequen tes variações n o  teo r de m a triz, que pro vo c a m  
variações de pro dutividade.  O aquífero  (3)K 2c  apresen ta  espessura  saturada en tre 50 e 300 m , vazão  m édia da o rdem  de 85m 3/h. O aquífero  (4)K 2c  apresen ta vazão  m édia  de 21 
m 3/h, po ro sidade prim ária en tre 10 e 15%, frequen te c im en tação  c arb o n átic a e espessuras saturadas in ferio res a 100 m etro s. O aquífero  (5)K 2c  po r vezes apresen ta espessuras 
saturadas da o rdem  de 50 m  e dim in uição  da po ro sida de prim ária em  fun ção  de va riações gra n ulo m étric as e c im en tações, c o m  va zão  m édia de 9,7 m 3/h. 
Pro du tividade – Em  fun ção  das variações regio n a is das espessuras satura das b em  c o m o  das c arac terístic as fac io lógic as lo c a is, as pro dutividades varia m  en tre Moderada (Classe 3); 
Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4) e Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – As águas são  de b o a qua lidade quím ic a para c o n sum o  hum a n o , c o m  b a ixo s teo res de S T D, pH em  to rn o  de 6 e dureza en te 9 e 13 m g CACO3/L. 
 

Bau ru  - K2b 
Lo c alização  – Oc o rre prin c ipa lm en te n o  c en tro  o este do  Estado  de S ão  Pa ulo , esten den do -se pelo  sul de Min as Gera is e Go iás e o c o rrên c ias iso la das n o  Estado  de Mato  Gro sso  do  
S ul asso c iadas ao  aquífero  Ca iuá. Qua n do  de pro dutividade en quadrada n a c lasse 3 o c upa área de 3.067 km 2; a c lasse 4 o c o rre em  32.921 km 2 de área e a c lasse 5 o c upa 55.118 km 2 

de área. 
Carac terístic as Lito lógic as – Fo rm ado  po r aren ito s, aren ito s argilo so s, c arb o n atadas o u n ão , siltito s, la m ito s e argilito s, apresen ta n do  lo c a lm en te c o n glo m erado s, n ódulo s e 
c im en tação  c alc ífera. 
Carac terístic as Hidro geo lógic as – Oc o rre n a fo rm a livre a sem ic o n fin ado , c o m  po ro sidade in tergra n ular c o n tín ua e hetero gên ea, c o m  espessuras da o rdem  de 100 m etro s. 
Pro du tividade – Predo m in a a pro dutivida de Geralmente Mu ito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5), m as em  fun ção  das variações regio n a is de espessura, b em  c o m o  de 
c arac terístic as fac io lógic as lo c a lizadas, as pro dutividades po dem  varia m  en tre Moderada (Classe 3); Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4) e Geralmente Mu ito 
Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – As águas são  de b o a qua lida de, c o m  b a ixo s teo res de sólido  to ta is disso lvido s, m uito  vuln eráveis à c o n ta m in ação  an trópic a, prin c ipa lm en te po r n itrato s e defen sivo s 
agríc o las. 
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